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u pu1Ado, prucnit t 1u1uro rml•do ptla m111 ctltbrc 
chlromanu t pb1·11•no111s11 da €.uroPA 

Madame BROUIT T~ ~ 

D ,, :.lf:. 
~ ~~::. 

(\. - vacba· 
'-\.. estudo 

.s sc1en-
• niincu1.s, 

chronolnc:1a e llrm~tognomcr 

~11~,: ~~'t1~:~1i1!:ç~ cr:,t 
L• .. ·1ttr. lki-burollu Lana· 
bton. d'Arrtnllrney. J\\ada· 
mt 8wulll1r'1 tf'm PtrconidO 
ª" rnne1rau c•.J:.s..iu d.a Eu
r..ra t Ame'"ª• on.!e foi 
a.:m1rad.a pttot nu.erosos 
c.lWntu da •til alta catt.e
*')fla, • q ..... rttdtsse • 
q\ltd& do lmriet io r to4o$ os 
aconttctmtntos que se lhe 

m. Fala p:inucuez, 
• fn&lez, •llemlo, 1t1.· 
• ht,panhol. 

DA ooneulta• dlarl• d a manhif á s 
lt d a n oita o binoto : 

43, RUA DO CARM 
Consultas a 1.000 rs 

.oja- LISBOA 

. e 5.000 rs. 

ALil'tfENTO 'DELICIOSO/ . 

BANANINE MIALHE 
Farinha dt Uoaanu esterilizada chocotetada e phoapbatada 

A ooomm.ndada ao. • •to ma90. d•llcado. 

CRIANÇAS - CONVALESCENTES- VELHOS 
' B'Al"'m&ei& d•l D ,. Ji'TIALHB, 

P AOnt\SOtt .SA li'AC.:l'l.IM..O~; l'IH WHDIClNA 
8, rw.I P'•Y•r\ PA.JU• 

Sl\ RIE 11 

lJc duuhlc face, OS mctho >rei J~l· .. ua Ili· 

tlclcz e duraçào contendo o m:.it -variado 
e moderno reportorio em mu!'liC:a e canto 
do• melhores auctores naclonaos e ex 
trangelros. Marca re-~i:-.t<lda, 1m1pri1~d.u.lt 

cxduma de J. CASTELLO BRANCO . • 
Preços excepcionaes e g-r<indes d..: ~01110-. 
para a venda no Brazil e (',11~ ·111.n portu· 
.,..,. •. 6 Grande deposito de discos 
e machlnas falanles. 6 n·urn CA· 

TALOGOS a 

, 

e Fari:n..ha -Nestl lac1:ea 

6-6-6-6 PREÇO 400 RÉIS Uff 
s 6 medalhas de OURO Incluindo a conferida na Exposição Agrl· 

cola de Lisboa 

Novo diamante 
americanoM 

A mau perfeita imitaçao até hoje conhecida. A unlca 
que sem hu artificial .brilha. como se ú.e vertladetro 
diamante. Anntii e a.lfinctcs a 500 n., brO<"hcs a 800 rs., 
brincos a 1 $000 réi< o par. Lindos collvca de perolas 
a 1 :$000 ré~. Torlu t'stas jofa~ saio em prata ou ouro 
de lei. 6 6 6 Não confundir a nossa casa 

Rua de Santa Justa, 9& (Junto ao elevador) 
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O PACO DAS NECESSIDADES GUARDADO PELAS TROPAS J 

n;11~rsos llS/UC/()S do lat Kº dat :v~assidades 

A familia real decidira regros
s~r de Villa Viçosa no dia 

1 de fevereiro, após a longa de
mora que ali ti \'era, e quo evi
d ~utemente íl>ra prolongada pro
JJO~itadamente, por C3U.t"3. dai> 
difliculdades da situação poli11ca 
e eslado de tensão exc~pcional 
dos espiritos. 

O dcs.,mbarquf'i devia realisar· 
se em Lisboa ás 4 11oras e um 
q11:1rto da tarde, mas, devido ao 
facto do comboio real lér •coiden· 
talmente desC.'lrrilado em Casa 

Drauo, o v;.por D. J..ui:. , eondu· 
zindo el·rel O. Carlos. a rainha 
D. Amelia e o priucipe real, só 
atracou 3 po1ue dv Terreiro do 
Paço uma hora e ciuco minutos 
depois. 

ltet'ebidos os cumprimeulOS do 
e:;1vlo~ os tres vi3james, aoompa· 
ohàdos do sr. inlante D. M;inuel, 
<1ue fõra aguardar seus :rnguslO.s 
p:.es e irmão, tomaram logar em 
uma carruagem da easa real~ ttue 
espe111,·a á porta da estação e 
se 9oz logo em marcha seg~iindo 
por aqurlle lado do Terreiro do 
Pa~o em directão ã rua do A rse
nal. 

Quando o trem passa,·a em fren
te do ultimo arco da arcada do 
miuiswrio da razcada, alguns in
dinduos, true se destaca\•am do 
grupo do povo ag~lom:rado, ~váo· 
~aram na sua du-ecçao, e dlspa 
raram sobre el-rei e sobre o prin· 
cipe \•arios til'os de revolver e de 
carabina. iicando ambos forido~ 
mortalmonto. e expirando o sr. 
D. Carlos na mesma oecasiào e o 
sr. D. Luii Filippe quando a ear
ru3gem euira,·a a porta do Arse
nal. 

Os principaes auctores do at· 
tentado foram na me..'ima occa
sião mo1·tos á cutilada e tiro pela 
policia. 



OS PESAMESA FAMILIA REAL 
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·A· FERRO ·E ·FOGiD · 
~~~º~~PRESOS POLITICO:-~S~~~ 

N..,_., ulmm ..... d:a) G' 
teve de CJ.t:"r.lCfll 14 

' ~overno Íri:in'Jubt.I. fo
r ,,m re0ths.adas, c;o11lurn1e é -
nmhetldo, d1\'ersas i•n.,t)e!'i \•11-... 

lentas de homens prepo1~dc· 
rantcs dus partiJos republl(.J.• 
no e dis.,ídente, que o .. jvr· 
nil.CI goveroament.ae>-u11tco~ 

& qutru, no regimen de O<iío-
N cx1.._c~ao btabelecido para 
" imvrcu..a, era pcrmnudo 
1.br nvth.la!i ~»bre o a .. ,ump10. 
accus.a.r•m de tramar cc,n~p1· 
fil\•'"les, tJUC eram pintada! C:ti

mo h:nebto-.as, contra d ~cgu· 

r.uu;•1 tio Estado e até inde· 
pcntlcncia do paiz. 
Todo~ es~cs homel\S íorom 

l'oruer vados arbitrariamente 

VIUl)Ndt' da Ril>âr11 llto.·a 
Antigo Deputado da Naç.10 

detidos e 1ncommuoica
"'c1 .. , l'itrn culpa formada . 
e -.cm re1l>t:1M pelas im-
m\1 nid.ulelf parlatt.entares, a 
que. na !<l\HI qualidade de 
dcpurndo,. <l;:i na~no, alg11ns 
d'ellcs ti11han1 il\viola"'cl di
reito. Fui para cllcs que ~ 
fez o dtnC'to abs,otutamentt. 
illC'~"'t e odiento que tlo im· 
prudcntc-mC'ote e com tão in· 
comprehen-.i,·el urgeocia foi le 
, ... do a \'ilia \'iço~a. para a ..... 
'.'liE:natura r~ia. na prupria ,-e$· 
pera du dia do re~re$SO do w
bcra no 4l J .id>ua. A /J/11slra(4IJ 
Por/11,s:ut=a publica hoje os re
tratu:, dos prinripaes politic0:
que :se adHlvam in.cluidos M 
numero d'aquellcs pl'csos. 



R .\IJ ... OIJ·'\E no dia 16 do mcz pa..._~aôo. no 
S.u-doa1, 1 cerimonia da sagr.u;ào do pre· 

1- \ 1lJU1.o)f 1le \'i.Leu D. Antonio AIY~ Fer· 
reara, buspo titular de llartinopoli,. 

A fcst.;1 tC\C unu grande imponencia. C!-tandc1 
a cgrcja riu.1.me11k t•rn.1.ruentada e sendo extra· 

4 •rtlinario o concurso de a..si.. .. tcncia. Oep)t.i d1 

t cnmonia ttligiosa, o DO\'O bi_...po foi aco1np:a· 
1.ha·t.J nté á sua re,idencia por um enorme cor· 
t.ejo de gente. A' rw:iite nou.,·e illumi.naçVn e 
dc>C3nt.-. popul.uc. 



Ptltuw fJ'1 l<1Ul'#lt! 4 /o•mh'o J.,.ol, " " 1·uo &rpa .Pinto IStffdnoJ). ond~ u ejft!Cluo" q ;iwtar fi 
1'ffn·uido JMlq MJ/>O D. A ulonil) .Ahles Ft!n eira 

11
1,I 

(CLJCH .. ':S OE P, DIO?'JSIO) 



Ull J-OET.\ PJJHt.r;.g _f! ,\ loRRY. 

01:; PkATA oo-. C A. \IAR.\.., 111' 

lonos . l)f\ .'\S(fSOt."· 

nA st:MP'l\JOSA f!_ Ccu.w 
JOÃO DA CAMl\ IU Hi{I.\ 

smo ,,.RAOE .6 F1u.1 JoAo 
o~ l\"'"os..,A Si-;NHmu • 
J\h~TCISMO t.; .\.MOR DO~ 

HI ~ULHF:"i ~ A OUM.\ l>U 

)l\ .. l'JCO: M1-:1A r-;mn: • 
A OURA 00 llt:llll.llh: A 
TRJUl(ilA • ..\ OBK \ 110 

nn.\uoo · D. 1•1·_,, 

•Em campo '·er· 
de uma torre de 
prata ~enfada wbre 

um mr,ntt de: 5Ua côr, com um ooruchéo 
rl~o;w e uma çtuz: no rernate sobre o me~· 
mo mt\al, tntre dois lobo~ de ~ua c;1r arri· 
ma dos á wrrc . .• 

EMt', n!\01 que n!lo teve de inventar 
um bradl<> como Garrelt. Era nobre romo 
ut> mlli!oí nobres, fidalgo como os mais fidal
gos, e <iC <luizt'j>se, como o di\•ino poeta do 
Rtlrnlo d4 I Í:>JN,,., mal)dar gravar a L01\<lrcs 
um 1iinctc d'armai,-- tinha a torre de prat;A 
<lo$ Çam:m1s de Lobos a affirmar-lhe, n<h 
t<;>rnbns de fomilia e no l~i:.'t'o do Al"#f~iro 
Jfor, a ~ua nobreza secular. E entretanto, 

>e alguem de repente lhe P"rguntas.e quaes 
eram u ctire& e os metaes do seu bra:iao.
ellc, o querido pe;cta, o grande distrabido, 
o eterno dcaprcoccupado, talvez o oao sou
beue. 

l>e:Kcndtnlc dos Donatarios e seohorC$ 
de l'onta Oelll'ada e de Villa Franca, d<» 

commcndadorcs de Ervagem e de S. Pedro 
de Mugem, com uma ai;;ccndencia sumptuo~a 
de emba•.xadore!S e de ministros. de alcaide .... 
ml>rea e de otJvidor~ gcraes, filho e net1 
dos 013.rqueze, e çondes da Ribei:a. com 
Dom de j11re e ~ngue real pelo cruzamento 
com a e11irpe illustre de La~.-o grand~ 
poeu morto, como algu~ filhos segundos e 
terceiros das velhas ea:;.as nobres, aberrações 
de humildade d~tinadas a povoar b cellas 

(PHOT, PERSAS06~). 



dos. conventos de mendicantes, desprendido de mundani .. 
dades e de grandezas, teria sido frade se ainda houvesse 
frades, e sentir·se·hia feliz) immcnsame1lte ícliz:, amorta· 
lhado no escapulario dominicano de [:rei Luiz de Sousa 
ou no burel capucho de Frei Agostinho da Cruz. Era por 
natu.reza um simp1es, um contemplativo, um religioso. Fer
voro~amente christ~o, á m:meira sombrli:l e piedosa dos 
velhos fidalgos portuguezes, estendeu, como Huysinans, 
á sua litteratura, a íeiç:to subtilmente cathoHca do seu 
espirito. A caractcristica ancestral da sua ascendencia 
fidal["'a, a ccostella. d'oiro•, manifestava-se n'elle apenas 
pela extrema religiosidade, - uma religiosidade grave, 
tadtuma, solemne, especial1 como de q-.1cm, pelo dfreito 
do sangue, tivesse o privilegio de ajoelhar mais perto de 
Deus. De resto, ningucrn suspeitaria n'essa figura simples, 
desprcoccupada, inculta e qua.~i plebêa no aspecto, um 
Camara de Lobos, descendente dos sumptuosos alcaides 
de S. Braz. A sua natural e in!itinctiva attracç~o pelo povo, 
pelos pobres, razia d'ellc um fidalgo á mal\eira do mar· 
quez d' Angeja ou de D. Caetano de Bragança, - des· 
prendido. como qualquer d'eHes, de todos os preconcei· 
tos de sangue e de raça, capaz. como o primeiro, de be
ber pelo cangirao dos trabalhadores da quinta, ou, como 
o segundo, de pôr um barrete vermelho com os preceitos 
de um campino do Ribatejo. Podia ter ficado celebre 

por picar toiros, co
mo o marquez de Cas
tello Melhor, ou por 

D. ]iJtlo da Camara com su.a ~SJ>bsa < fi/lws 

(G111fo Jita1JcJ n11 T()tres l'<dt·as m> r/atuJro do c0t1v~n/() da Grara. ~m 1u11ho de 1\·,~·;1 



l Jntar o r~tdo. como 
o 1 o nele da A nndia 
mas nl\n; - o ~cu fci. 
tio de filho trrccirn 
de caq nobre impcl
lia-o p;lfa u lettras, 
par.1 a rcJ1gi'-o. para 

t-"-i.--i ~ r~~t.~i'~7~~~~: 
0 humilde de 

....,~~~ uma ce-lla, e 
foi poeta porque 

112!0 pou<lc ser frade. 
e (elle proprio o di,_ 
IC a quC'm CSCJC\•e 
t'litas linhas) chamou 
~ no scculo D. João 
Zuro da Camara, 
p•r nlo ter f)(klido 
chamar-se na reli· 
~i2io Frei • Jo~o de 
:-:ossa Stnhora.J 

~:518~ dua~ cara
ctcri~tíca! rundamcn
taes da mentalidade 
do grande poeta 
morto documcnt;:l-as 
largamente a sua 
obra: :IM tcndcncia1 
m)·stiraa, a rcligiosi· 
dade sombria e corn· 
plcxa, lâ csttlo no 

.4tt!<J dq num'"º jesus e n'rs~n filha dilcctn dn <'1· 
1/uáral de Huysmans,- a J/dn uoilf ,· do omôr pie· 
bcu pelos simpl es e pelos humildes &!\o documtnto 
bastante a No.M ênKl'ilatfn e a ~11;, trllogia 1 infeliz· 
mente incompleta, do que fa1.em parte 01 t•rllws. a 
Trl.sle viu·viulut e as ('1maáres át' Panoins. (>fidalgo, 
na resurreição da antiga nobre1n do rt1ça, urna uni· 
ca vez ~urge na obra de D. Jo!lo da Camarn, mas 
d'essa vez. hem clara, bem tuminolla, bem ra!<gada· 

mentr: - no I> . 
..---------- ----. J/urt\• do Aknrn-

}."th,,-. SI\ um ver
dadeiro e authcnti· 
co fidalgo poderia 
conceber e realisar 
111.cmclhante c:rea· 
ç:to, -que é U"'.\ 
monumento . 1"~ 

atrave1 c-11a ti~ra 
cavalhcircec-a e no
biliuima, de cra
nN> tonsurado 1 
hlippc li, gibio 
de camurça, golla 
de Flandres e aci· 
cates d'oiro, ao 
m~mo tempo ga· 
lante e heroica, 
que pela primeira 
e unic.l ve1. ~ dí,

lin~ue. na obra 
do grande poe· 
t n dc,.ippare-
,. itlo, C (/11 

rnmp.J rod-t, _'f(ll• 

1111/11 .s11hre mottlt-
1/r .Hltl l'VI', 11 /Orrt 
dr /lrnla do.'í Gutttt• 
NH tf, f.o/HJJ .. 1 -

mnrqueics da Ri· 
h<"ira. condc1' ele 
Villn Frtrnrn,dona-

tariu-. e scnhore .... de 
S. Miguel, cmbaixa· 
dore!>, ministros. at
raides-móres e ouvi 
dotes gerac-s ... 

A )H•' u ; H1r6.TRr~ 
l'OE'f \~ Alolll.(,c;.: 
)< \e,,11 .-.CA~ ,...........,.,......._, 

>'AltA, MA- o 
( l [)0 PA- '---'"-T""i 

l'A'.'ÇA E CF!'A· 
Rio \°fRf>_F. f!_ 
0 POETA E .\ 
:WA 1 11S\1Allf • .\ 

~ CltA <R•A· 
Tt te.A f'HIU• .. 0-

l'll'C\ E .M' "-Tf> 
Rlt~A• • fOF.· 
._JA t t.-J'•(( ~.À.O 

o ,\~t.tLC> . 

º" MA:O.:l"·CRJ• 
t C"-.AS AB.._. 
TN \C<;iits Alf•E· 

lUUC ,\S ~ -''" 
l-'EJ..5.0N.va:Ns 
DA Mii.\ NOITE 

~ UJJ JNADA
I'l'AO<> . A Vt-, 
SÃO DO JUJZO 

Fl!'AL 

Emiotntementc arthritico, minado pelos e~tragos 
d'uma ncphrite chronica, D. ]oao da Camafl. que 
na u1tima quadra da sua vida se tornâra pesado, len-
to obeso e cuja barba negra, revolta, quasi barbara, 
co'mcçava' a pratear aqui e acolá, mra em tempo, 
nos f)eus zo annos, um galante e lindo moço. Quan· 
do voltou de Louvain, trigueiro, des<mpenado, beoiços 
gro~~os, cabcllo crespo e abundante, olhcs cheios de 
bri1hu e de raça, parecia~se. immenso com o Antonio 
de Macedo Papança, outro grande~poeta, hoje conde 
1eMon<araz. A seme-,----- -------.. 
hança era de tal ?r

dem que os propnos 
a mi gos 0$ confun· 
diam. Era \'Ulgar. 
quando o poeta du 
•Crepuscularc~,, na 
força da moddade e 
do ta1ento1 descia o 
Chiado, <le jaqueta 
d'alamarcs á. alemte
í•n•. calça de bclbutc 
e espora de prata, 
chamarem-no de re
pente, com•maior fa
miliaridadc·-·O" Jooo 
Ribeira!• Outro tanto 
succcdia ao poela do 
n. A/fo"'o l"/.-punha 
ochapéu,atta\·es
~ava a rua, e era 
logo a locarem-lhe 
no hombro:-c()' 
A nlonio Papança !• 
1,.inalmente, os dois 
poetas, que n:lo~e co
o hecum. ençontra
ram·se uma noite no 
.JJ011lanlm: a seme-
1 hança era ta.o Hagran
lc qucnnó foi necess.a.. 
ria aprcsentac;:lo. Co-

{CLICHÉS DA PHOT. nuu.-ANUt:ti) 



O.joa.o "ª e .... ,., .. /..l>#NIN. ('~ .. UWJ ;rr1'U11,PCtntd1 "' C•P.ri.t• 
, "'"'"".., 11· .. u ... ,.11. a.,,.,.;.,"" ss. e- 1J;o 

- D. , ... ,, J• C'"••il'ª" IA•Ü e./.. ü e .... , ...... 1tJ-1 
- D. J~o ti• Ca1t1M11a 'º"' o ,,. ••iro Piua J4 C•.1110 ,., 1S11 

mcçaram a rir e cahlram no> braços um do outro. D'ahi por 
diante, 6c;.&ram :.mig~•s: nlo era rar.,. por es-.e tempo, vê-l--0" a am· 
bos com o loiro e pallido Cejario Verde, cuja elegancia sobria e 
lnglcza se vmg.l.va, cortejando milsr.s, das longas semann Jlª'. 

sadas a vender ferrugen1 na luja do pae. 
Entre aquellu duM elegancias- a elegancia viril e portu· 

g-ucza de Antonio Papança e a clegancia sa"onia e llcugma· 
ti<.:a de Cesnriu, um d'Or:iay pessimista, - Joao ela Gamara 
era a di'icordante nota. da !i.implicidade. Fidalgo de mucimcn· 

desprendido de tudo e especia lmente da 5ua nobreza. 
alhciava·~e, por commoclidade e por systcm<l, de 4uonto 
significasse um;.l exterioridade inutil. O .:;eoso pratico da 
vida n!ko era o Jcu fone. Apaixonado pela mathcmatíca 
e pela liuer3tura, sempre distrahido, 1cmpre a penQr 
n'outr-4. coi~. procurava COD$taotemente ou a equaç!\o 
d'uma cun·a ou o fecho d•um soneto. Ce$ariO tr..at.iva-o 
de •creatura philOSophica e myste:rio.s:.• .• \bsorviam·no 
os grand., problema•. A trisecçao do aogulo, por c'cm· 
pio, rrcoccupou·O d~sde a mocidade até qua~i IC'lol ulti· 

mos annos de vida, como já preoccupára João de 
I>cu1: chegou a encontrar para eUa, como o grande 
J~·rícu, um processo infallivel que procura\·a de· 
mon-,uar anal)'tica e trigonometricamente. Os seus 
nHlllU!<lffÍpt<-.s litterarios (o bon3o das Comadu.l dt 
I'a11oia.f é caracteristico) appareciam, quando os en 
trcgava, triçados_ de formulas e de desenvolvimen· 
tos de CBlculo. ,.\ semelhança do velho lloftmann, 
que desenhava emquanto es
crcvio, Jo?lo di.1 Camara, du· 
rantc a claboraçao da phra· 
ae, punha tun·3-, em equa· 
1,ao.- •(!Nando dug-o a aua 
ahtnrt' ido, dizia cJle aos 
seus amigo~ mais intimos,
" ,,,,ua l"oiso qNt "'~ dislralit 

l lrrztar """' <11r:·a L 1e
sol:. d./I. O culto pela 

---~ mtracçào e pela formu
la, que f,u. dh grandC$ 

mathematicC.-!-i grandes pocti11, era uma ela., caract.c
rh.ticas do seu espírito n.tturalmrnlc propcn:-.o ás eon
gemioaçôe~ philo.t0phicas. lYahi, o ar 6s ,·czcs vago, 
sutttil, impenetn\'el, do auctor da ,1/da .\Oile, e o 
caracler especial de ah.:uina' dlh :.ua, creaçôes litte· 
raria!ll, que. como a'! hgura• de l'hr.J'_\·ostomo e do 
Sursum-Cnnla, ntlo Pª"'!\•Lm de puras abstracções, de 
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1i111plu formulas \'aga5 de '-Cntiment~ humano:-.-. O proprio 
upec.to do poeta d~va um pouco a imprc~o d~ figuras 
por clle ruesmo c-rcadu: dir·•c·hia que aquelle homtm 
singular, myMcrioso, n3o tra htm d'cMc 
mundo. Um ceno caracter de ina<taplaç~o 
dominava a sua mentalidade. Rra um 
deslocado, um desviado. Pertcncin a um 
certo numero de creaturas que nno se 
~~tbe se deveriam ter nascido n'uma época ao .. 
tcrior, ~e po~terior á no~~a. A ~ua religiosidade 
tataturna do fidalgo portuguc1. do a.cculo xv1u, 
O KU mr•ticismO obscuro, pareciam penetrados 
d'um t=erto caracter de regrca.to que impressiona,·~. e que 
n.3.o poderia talvez:, e.xclusi\·amente, att~ibuir·se á tn.di .. 
çio de familia e á iotlueocia da cduuÇào jcsuitica. 

Fn,_.,,. porém como ro~~. a inadaptaç:io era maniíe.)ta, 
e clla foi a causa e o segredo da pouca felicidade do 

poeta. ;-.lascido e creado junto de uma sociedade elevada 
e culta, fugiu d'essa sociedade, que o adorava. Lançado 
n'outro meio, a que por i_.iangue e raça na.o pcrtel\cia , 
tendo de lucLar, de viver, ralharam-lhe as condições 
indispen~aveis à luct.a pela vicht,-c 1>nssou pelo mun
do ~onhando, n'uma vaga abstr.acç:.o de illuminado, 
cntrt formulas d'aJgebra e ,·trw>ll d'oiro, congeminan
do philosophia~ obscur.,.$ e derramando perdularia-

mente obrai primas iocomplc
tas.- .. Cnn/11rn jJltil-0s1JfJki<a e 
·rtJ·.•/~11dJ,tt-lhe chamavam o~ 
séus amigo41 de ha trinta an
nu.;, i10prc'.'> .. ionados pe1o íeitio 
sin~ol<11 d'c~se grande J>OCta 
quo foi um snJ\tO: pois ainda 
hontem, trinta aunos de
pois, a mtsma impresslo de 
impcnetravel mysterio do 
minuu º" e ... piritos dos seu-; 
amig•>& d·agora, ao ouvil'"O, 
<obre o l~ito da morte. 
n'uma alludnaç2o immensa 
de CSP"nto e de pa
-:;or, n'um ,·erbo a 
um tempo illuminado 

Nrlro/o ojf.-ruuto e ObM:uro de prophe· 
•<> ,,,,, ti.ngo Fnd~'''" eia, descrever os hor .. 

Lr.mos rorea do J uizo Final, 
(1•110T, SRk11.t1.) aproxima catastrophe Rusn:n""'ª'ª"º nos •l"e/hou (ct.1C'Ht: uK 110110~10. 
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do ~fundo que habirnmus, 
-e ~crenar apc-na~ A for· .. 
c,·a ele h\·pnoticos, para 
rernhir passada8 horas na 
mais stinta beatitude. reri· 
tando \'ersos á Vir~em ru• 
mo uma creança .. 

J'>lo D.\ C.UI.\ RA g Th.r 
C'\•·• 6 U11.\ DOHJMIA 
001.0RO'.\ f! 0 Gt:NJO u't 11 So<Tl
\' "-GO f!_ Bimt111os 1:>.. c."tbo1.1t:t .LAs 
TlE ocRo: A'.\:c..l'J '· V. Tu..ur \l DE 
MELLO, D. CAJiT\SO J)J HM.\0\SÇ.\ 

~ D. JoÃo t: .\ '~H1101 ·\ • P.u
!'.l,tco QUBEt n11 t .\p{? (1 0 .'\e lOR 
A r1HGRJM B O CllAP~ U ALTO IX• COX

l>l\ O.\ RIHF.UC\ • Q~ 1.1.>llO!o. 31U-
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Dlzem que J~o da < amara foi um 
1 bohemio. um esteroo1tado. - digno de 

herdar o capolào d~ baeta azul e º' ~· 
patos de fi•cll• de Bocage. Quem cscre
,.e e1&as rapidas irnprei.&4•-ca nunca o co-
nheceu sob esse a~pct lo,- naturalmente 
porque só nos ultlmos dez annos o Co· 
nhcceu. Recolhia muita~ VCT.ts altas ho· 
ras, é certv, "'agueava pela" ruas com os 
amigos. t)Oites e noites, - porque reco-
1 hcr [i cama era para eJJc um supplido: 
uma horrorosa al\thmn tortur;:1va·o, afHi
gia-o. fazia-o saltar do leito, ve.stir·se, 
ia ir pela porta {1._)ra, coni::;ulionado. a face 
rt,:ica. n'uma anda aftlktiva d'ar. Em, 
p•r-te. por coos~iote, a aua bohemia era 
uma bohemia doloros.a. ~las n20 era s-5 

duença que lhe indisciplinava a vida. 
Elle proprio. pelo ~cu feitio inada
ptavel, era jfi a negação de toda 

o a disciplina. de tudo o mcrhodo, 
... - "º" de toda a ordem. Comparecer a 

horas fixas na repartiçao, na escola_, fône onde 
f:'·!:M!, ena para o grande poeta o mai.1 gra\·e dos 
problemas a rctOl\'Cr. A pontualidade foí :i;cmprc 
uma das \'irtudes que cllc mais admirou nos ou· 
uos. Um nada o distrahia, um amigo o dc!iviava, 
- e a sua plndda figura, d'uma tranqu111idndc 
evangclica, dchava .. se levar. presa d'uma anecdo
ta ou de coiim nenhuma, vagueando na mesma 
rua, no mesmo paueio, na mesma livraria, horas 
e hou!i, noites e noites. Dir·se-hia que um" pa
rêsia da vontade o inhibia de ~egu1r o caminho 
que as con\leniencia.. e as nctC3-sid.adea da vida 
lhe traç .. vam, Havia ãs \'CZC:s, no~ seus mo .. ·tmen· 
tos. na. 1u11 resoJuç«:s, a indeciilo de um abu· 
lico. E •~~110. cite. que era a extrema corrccç!lo, 
a extrema fidalguia. a extrema bondade, que ti· 
nha do dever a noç:lo clara e illuminada de um 
justo, -perdeu por falta de aMiduld•ule o seu 
Jogar na Companhia Real, e raras vczt.s compa
recia na rep;,1rti\·no de que era chefe. Ao contra
rio da indcpcndenda selvagem de Borage. que, de 

bicorne hollande:t dC!'IC'••Ído \Obre 
a orelha, dLtia ao mini~tro Sea
l>ra, que lhe oflercd:a um lugar· 
• c;11111d~..,, o s~nAor. t/111 do 111~ 
co1r.·r,., .-a inadapta.ç:tio de jo.'lo 
da Camara sigojficava uma lu· 
cta, e essa Jucta um eaforço no
bre e generoso. M~ts como ha .. ·ia 
o grande poeta de ,.;.r claro na 
materialidade cstupida d • r.s te 
mundo, se a poeira d't:1uro do 
:tonho lhe velava o~ olho&? gvi
dentcmente, tinha de ~tguir o seu 
deStino, e de !<-CT o c1uc real-

D. f~"'" d• c.,,na,..., ""' Cast<ltn :f~ J ·,~fr, 
.:om os UNI C'Vh11!4N%1'1ros de traitatho nc1 Httmr/ 

~~ d~ uunes (1S7,\'> 



mente fvi, o que n:t.o podia deixar de ter ~ido: a ncgaç!\o 
de todo o t5pirito pratico, uma creatura desarmada pc· 
rnntc todas a.s ír.tqueia.s e com v coração aberto para 
todu a!I bon<fades. 

(J1 ,utotn Jo.'" Rosa~ j0>nq111,,, C111;:11~:;.º~:.t':~~~~"'>· 

Como de r~to su«<'de b 
figuras que se t!'o)am, 1•or ,n .. 
adaptaç:to, ou se dei.intq;nun, 
por sy:-1tema, da multid!\o de 
que fazem p~te, Joào da 
Camara pertence, pela lace 
mai1 pittore5ea da 'lua lndh .. i· 
.tunlicfade, nào á f1i~tMaa. 
mas á anecdota, que é a con· 
sagraç!lo e a alma da h1.1tona. 
O seu genio n<Kti\.'&g-o, o seu 
amor tradicional pela •hort& , 
a 'ºª paci6ca e.xtravai.?ancta de 
fidalgo-artista que p10<·ura,·a no 
c:ontacto do povo os seus 1110· 

livos d'arte, approximaran\•no 
ele um grupo já. quasi de~1p· 
parecido de lx>hc:rnins velhos 
e na sua maioria illu•nre!ll, -o 
marque d'A11geja . .Jubo l/ar· 
d,f, o Pinluras. /J. lltrJma: 
d~ Jld/tJ, n. (ada110 4/(' /Jra· 
KDN(tl, /). .&~is,,,u11do. - e 
aearam-lhe, n'es..,.l bohcmia 
de co-stella dourad~. urn log:ar 
de principc, -ia quui a di

z:er: um loga.r de !-~nto. s.\t;> 
innumeras as anccdotas que 
~e contam do poc:ta do8 1 ·t
//t(Js ,-como innumern~ er.11n 
ns anecdotas que elle cun· 
tava de toda a gente, no 
seu eterno sorriw d'um<l 
ironia seraphica, docemen· 
te. enrolando um cig,1rm e 
olhando porclmada luneta, 

ç,rr.sU> l.AIMM. /J. /~ ilc 
C•""•ro ' ;.""'' "' Mt',.. 

do,.(• 
( PttOt'. UI!' IO.h, JI, 
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.D. jollo da Ca1111u·a-{PttO'l'OGRAf>BAOO 
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para pegar h varas d'ouro do pallio 
punha a El-Rei a condiçào <lc nào 
calçat luvas, reveitem o aspecto de 
/J()utadu de mau gosto e significam qua
si ~emprc uma tebelliào declarada con
tra o espirito de raça, - as anecdotas 
de D. Jott.o da C.iiroara, pelo çonhario. 
cheias d1 uma grande t::loçura, d'uma 
grande oobrcz.a, re'"·elam-nos o cara
cter do poeta na s\la mais luminosa, 
na sua mais e) evada expres::>ào h uma· 

na: a bondade, - uma 
tranquilla bondade de jus
to, uma suprema beatitu
de do santo, que se diria 

herdada do espírito religioso da familia, mas que à força 
de anachronismo, - digamol-o assim,-pelas circum
standasquea reve$tiam, pela suaincompalibilidadecom 
as mais elementares noções do senso pratico, tomava 
um caracter irrcsistivelmcotc comico. uma expre.ss:lo 
singular que se diria contradictoria com o sentimento 
que a originava. ]~ eotret.anto,-pobrc D. JOão! 
quanto amargor de lagrimas não ha no fu1\dO d'es
sas anecdotas de bondade, que fazem rir quem o co
nheceu mal, e marejam os olhos de quem lhe aper
tou uma vez a m!lo d'amigol Todas ellas tecm por 
motivo essencial o amparo dos desvalidos. a piedade 
pelos pobres; todas se tecem em volta de uma esmola 
ou d'uma Jagrima : em todas uma figura desprotegida 
passa, cheia de humildade e de ternura, a quem o poeta 
foi a suprema caridade da sua pobreia. Como a sua 
obra, -a sua vida está cheia de humildes. O pobre 
O. Jono, elle, que empenhava o seu theatro para vi
ver dia a dia, - tinha ás vezes a grandiosidade de um 
Bispo esmoler·mór. A quem escreve estas linhas nunca 
esquecer~ o cpisodio commovedoramentc hilariante de 
certa preta velha, mizeravel, aodrajosa1 que uma noi· 
te de chuva e de frio, no Aterro, perto da uma hora 
da madrugada, estendeu a mão ao poeta, pedindo-lhe 
esmola: 

- Paesinlto, dd ri11co rêisl 
João da Camara, que morava no palacio dos mar· 

qt1cies da Ribeira e recolhido o'uma porta esperava 1) 

americano para regressar a casa, rotllCu a mão ao 
bolso: tinha apenas um tosrno. um m-'desto e apaga
do tosutosinho de oicl.:el, o indispensavel para pa~ar 
a pas.sagem até á Junqueira. Pen.sou em trocal·o, em 
qualquer lojci, cm qualquer t...iosque; era já tarde, tu
do estava. fechado. Que fazer? Entretanto, a \'elha 
tremia, <lescaroada, embrulhada n1um cha1e rôto, e 
estendia a m:to negra sob a chuva que cahia conti· 
nua. implacavel: 

-Paesinho, cinco rtt.s p•ro aguardent.e, que t:dd /tudo 
fnQ.' 

Tinha um tosta.o apenas? Que impor
tava! O poeta nào hesitou. Ao sentimen· 
to puro da caridade, que existia innato 

Grupo tirado na noite da r.-,dta do :1.uctor do <Cómmissario de Polieia• 
Pri111ri10 plano: u1.jorg1 ViCWr. Lope.t de ~•tendon{a, Julie da Ca#Ul,.O, Ctula'w Al/Jnle, Ropluul Bordo/lo, D. /osi dtJ Ca11101-a 

Seru11dQ f>/(WO: us E(.o /_eal, Lurj'd Ttwo1·d, A1osHt1lto Frauco, Sdm:olbdch, A1tJ:1tfltJ d~ Mel/o, ac101· Aurusto de Jlfelh>. 
e. Í(:/N,,·o tio S1h-o, Dr. P~d1·qso de Lúno, Mqt'1'4 Cabral, Acof'i<> A,,/mus, A11r11.slo '"°"ª'" (Cl.IC::Ht. BOllOXE) 



no rundo do seu caracter, rtpugnava, para 
subir JMra o conforto d'um carru que o leva· 
ria ao conforto de um leito, deix:lr sem es
mo1a aquella pobre velha. V ultimo clectrico 
p:t!lltou, o'uma vertigem, rangt'Hlo e detonandn 
nos 1t1i/.s molhados. Em vez de o fotcr parar, 
D. Jo!lo da Camara chamou a preta, deu-lhe 
o t1)5t!lo, toda a sua rlqueza n'aquclla noite, 
-e resignadamente, d()(;Cmtntc, n'um sorriso 
tranquillo, lc\·antou a golfa do c11saco. arrega
çou •~ calças e metteu-se a chuva, a 1~. a ca
minl10 da Junqueira. ~.o a prct.1, radiante, 
\·c1ufo a moeda á luz. do candic:iro. e correndo 
atrai de D. joao, cuja figura honülde e curvada, 
debai'\O da chuva, patinhava tristemente a lama: 

t) fttusi11ho.' (!urr /qmar um f(l/( f 

l~ como esta, quantas outra\ hb10rias de ca
ridade ~ímplc~, ingénua, dclinidtd Todos aqucl
lc~ que acompanharam os uhím0$ anuos do 
~<lmira .. ·cl poeta dos i ·tthos, aahem cm quantos 
lhesouros de bondadccllc scdcsenuanhava,com 
quanto carinho protegia os 1eu1 díscipulo~ do 
eo~r\õltorio, pobr~ todol como elle, todos 
humildes t·omo, na sua fidalguia quasi real, era 
humilde o mestre. Entre todos, aquelle que 
main paternal estima mereceu ~10 gr.tnde poeta 
loa ""c1n duvida o moço actor .\legrim, para o 

qual D. JoãodaCamara escreveu ti don11t'11lt1J· 
fO. Um dia,jádepois des.ahidoclos Caetaoos 

e de cscripturado no G~·mnasio. di~tribumnn 
lhe um papel qoc exigia casaca e chapeu altu 
O pobre Alcgrim, que nunca po~suira 1'trnt·· o 
lh:rntcs trn'ltC!I e que era pobre c;omu a po· 
brcsa, correu lo~o, atflictissimo, a casa do ~eu 
illustre profesMJr e proteetor. 

Entlo que foi, .-\legrim? 
-Oril, ~t. I>. jo:\o! Eujácsta .. ·alc'lperad' uto. 
-K para quando é? pe'l?IJntou o po<ta. 
- E' jl para ~ta noite! F..' uma substatu1ção ' 
E o pobre rap<tz arrcpcna .... a.-.c, chora'-a qua· 

si, quando o querido morto. no seu ctcrnu 10r· 
riso troanquillo, enrolando o seu eterno r1gar· 
ro, o soccgou: 

-:\!~o fat mal, .\le~rim. Empresto-te eu a ini
nha casaca.;\ Tt!'.,peitodo chapeu é que e~lamos 
peor. S/1 terlhu ein casa o do meu lnn!l.u .. 

- O do "r. ronde~ 
-Eu empre.,to·t'o, inasvê J[t.sem'oestr.1ga ..... 
Estava re.,.•1h:ida a difficuldadc. N''C!r.Sa noite 

AJcgrim representava-honra exccpcion:.1l-cn· 
fiando nos braç05 a casaca de l>. J<>ao Zarco 
da Camara. e cspetan<l.o na ca~ o chapcu 
alto d'• conde da Ri~ira! 

Poi'l n!\o é verdade que sobre o tumulo do 
grande p<>cta da l"ri.slt J'iu::i114a. c0s dou lol>o.s 
q11.e ladram ~"' rt1111po :·trae a 11J1 rl' at pr11la d1u 
camnras• NC deveriain mudar em pomba"~ 

jULIO l>.\NI \S. 

Uma suna da cRoJa FHt,;iado• - Outra su>1a ifJ <1li.'tt1a /·',,~t'i/tJú•·(Ad~lma 
Alna11clu1 ,. lú ,,,,,,. l'atl<)-{cLl<':Ut!i 11A '"º.., •·•UtNAl'rUJV.!>} 



1 ·,11,u11 ú Cuir• 
fo..-urM 

(CoNlmuad<> dos n.•· 10~1. 1"1~101; 

Em terra Inimiga 1 

N · At~t.. ~ LL\ madrugada luando 
abri os olhos era aind.t h,:uro. 

Um camarada appruxin;fu;i.ae 
do monte de palha, que me ~t..r• 
,·ia de cama junto d'um eoômle 
,.,,,HrRJár·o~ e vendo.me ainda a 
dornur tlo descansado cha111á.ra· 
me. J. .. agora dit.ia-me: .. 

- Entt.io f' vamos embora. Olha que já 
s!ko qua$i horas de marcharmos. 

Ritirando-me preguiÇ?l:t<llllcntc, levantei
mr mal humorado por ler "'ido arrancado 
ao rntu cxplcmdido som110. 

Poun1 depois no acampôlmcnto comcça
v-.t. o m1n·lmeoto. 

~. ~. , · .. . 
-~ 

1 ~-
·' 

• 
~-<v~-

Os ranrhciro8 terminavam a con
fecçào do t·,1fc, o~ carreiros met
tiam os bois !t" canga!i com os seus 
g ritos caractcrhJticos, os artilheiros 
cng;H.tvam o godo aos armoes. o~ 
officiacs davam as ultimas ordens. 

Pouco pa~~ava. das J horas da 
madrugada. A rnanhà estava fres
ca e agradavcl, e pela boa dispo-
1:;iça.o do\ º°"º' wltlados, um ex
tranho tomaria a<1uelles prcpan:· 
tivos ma.is para um !riimplcs exer· 
ciclo do que para a ~>rimeira tla
Pt d'uma c-ampanh" que havia de 

cu-;tar tantas \•ldas e ~arrificios. A colu
mna estava formada em tre1. csuil•)ea. seguin
do atraz do primeiro d•egtes e nanque.a
dos pelos outros dois .-, artilharia, o quar
tel general, trem de combate, ambulancia 
e finalmente o comboio de carros boerS. 

' ~"'' " ~·--·~· 

Frtuum~o Pr t ctt • ll'n<,.le :•eter·i,.orio. '"º' l•Í#fl'lfll' /t',-ú/o no 'º"'flol< do Mt1~ld 
- A am1{'011.lua dt! ª" t ""'"' fttdff'Lmu 
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companhia indigcna e a sec-;ào Krupp. 
Ladca\·am o comboio O> doa$ ~quadtôes 
Je dragõe• de Angola. A exploraç~o 1 
frente era feita por um pe1ot3o do t. • 
Dragões e um grupo de cavaUeiros au
~iliares. assim como alguns a pé. Se
guia·se·lhes o pelotão de S3padort1ft 
abrindo caminho. A columna devia ~er 
rodeada pelos au~ilinres indigenas pela 
frente. flanco~ e cauda, o que elles n:h 
fiz.eram nunt'a, poi1 recolheram-se ao 
abrigo do:> escalôt'1 latenes e do com
boio. 

Deveriam Ç,Cf !:." horas da manhl quan
do os ultimos carros encetaram a marth•. 

As íorças caminhavam em silencio, pu· 
rando de quando em quando para ae 
cortarem arvorcs, a hm de lhes dar pa~,.. 
~agem. e esperando a cada momento 
uma surpreu do inimigo. Esta pri
meira marcha foi muito demorada, por 
ser muito dcn~a a mana de espinheiros. 
tendo cm gcr-al ot carros de mettcr a 
um de fundo, atüngindo a columna por 
ve1.es1 por cautta da demora d'elles, uma 
extens).o de mais de dois kilometros. 

De,:ois de se andar assim algumas h<r 
ras na malta chtgou·~e a uns antigos 
nrlntos, onde o~ carros tiveram grande 
difficuldade em pas~r por o terreno acr 
muito arenoso .• \traveuarros depois uma 
pequena maua de •1tlAiah7 avistando .. 1e 
logo em se~ida a tMna T.:hahafenda, 
cobena de alto e denso rapim. onde en· 
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tramos pouco depoi:t' das 
11 horas da manhrt. ten
do apenas arul;ldo seis 
kilometros. Poré,tl, co· 
mo quando t1li cheC'aram 
0$ ultimos , arros já fô~· 
se quasi meio tliól. acam
pou-se em quadrad\), fi
cando o comboio noten
lro do l1ivaque. bem 
como a cavallaria e quar· 
tel general. .\, bnc.a~ de 
fogo foram collo1..'3das 
nos aogulot e meio~ das 
faces. Abriram·se trin-
cheiru formando.-.t um 

parapeito com uccos cheios com a tt ra t rada da 
escavaçào. 

De dia o irumi~o nlo .. e maniíC!itou. mH d~pois 
de anoitecer ouviU·'C ao longe o !i.eu c-antico de 
guerra ecoando no "ilendo dos mattap;t1.e• 

Pouco depoi~ d1sltnguianH>e palavras que os inter
pretes iam traduzil\do. Era o desafio terrivel dr1uel
les que as,im 011,avam invadir-lhes u ~uas terras. 

-.-\'manha nos encontraremos! diziam clle') ha
vemos de castiga· o vo ... '>O atrevimento) \ terra e 
nc·~sa ! 

Por entre o mano~ l lu.z dos proJeC-torcs d'at:et.' -
Iene que estavam eollocados nos angulo" do qua
drado ain~h hOU\"C quem dbtinguis~e algun~ "'ultus. 

Pouco Jepois cahiu tudo novamente nu l'ilcncio 
apenas cortado pelo uivo sinistro das hvcnns ou pelo 
latido afllictivo da"' rapotas. · 

g ao dcÍtjir-no!t .!>lobre o terreno n' es ... a noite, lem
bra\"amo·nos trnnieamente dos preceitoi de hl~a&ne 
Uo recommendados e t!lo impos.,1ve&:11 de realizar 
n'aquellas clrcum ... tancias. Z'\em mbtnO se pode ~m
pre observar a1 ru11ime&tares recommendaÇ·~s da 
otdem ~ columna: .Que s.e evita.s.~e de dormir cm 
contacto com o tólo, preparando, &empre que ft'1sse 
poS:;ivel, camas de rt1/Ji111•, que embora n:lo r.~ ... .,e po· 
sitivamente •O confnrtô moderno era jà umn grande 
commodidade na not'ia situação. 

Era ainda est.a meima ordem que lembrava âs 
praças o dever de manterem a maior aerenidade e 
disciplina, mesmo no• mai<s difficeis tran..es e J•are
ce-me iotcreuante &ran,ne"·er aqui trez 
d<>> SCllS para;raphos: 

•Quando se ouvir o toq1.1e de carregar 
repetido por todas 3, cornetas e tambo-

R11uri.o Co1u/_· A Uf'fl" do a//ueJ VklrH la 
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rcs, todas as praça~ eni 1.• linha ~e pre
npitar:lo sobre o inimigo, gritando! 

.. Sobre retirad•~ nao jr.C fala porque, 
na ... guerras com pretos, o soldado p<ir
tu~ucz nào s.abc o que seja retirar' 

~oldados e marinheiros! I.cmbrac
vot que iMpirae!'I ao negro um terror !i!Upenti
cioso; tvmae isto como un~ mandamentos: 
vence o ~anguc frio, pontaria~ baixas, rogo 
1>or dcscãrgas â YOZ dos vus~o~ commandan
tet, C quando Se dê a VOZ de carresar fazú•O 
a íundol Qu;;tnto mais numeroso fôr o ini
miRO, maiores serào as perdas qut vús lhe 
causareis e maior será a V(.'~8a gloria de o 
ter derrotado:~ 

Mufllo 
~a madru~da SttUime, depois da dístri· 

bu1ção ri'aguvdcnte e de J detilitr~ d"agua 
por praça, seguim(b com a mama disposi
~au da ve.spera, mas rom o C!'>•·allQ da frente 
cm hnha; prévia.mente havia-~e destruido o 
entrincheiramento. A marcha etle(;tuou-se com 
maiK regularidade do que no din nnterior, por 
isso que o terreno, mais dc1t.mbaraçado, 
a~sim o pcrmittia. 

Entrou-se logo n'uma mana na qual os 
sapadores abriram cam~nho, c.:he~ando auim 
{, dutu Lil001111>e. A anciedade era grande, 
pois ein guerra nao ha nada quo ma1s e.a.o.se 

o moral da.s lropas do que a 
expe( tativa. e o aviso da \'ct-

pcra ·cito pelei., cu.1matos fa-

v vot.uM..&- 1 o de fevereiro de 

zia pensar que em breve ~riamos ata· 
cados . 

Eftectivamente a meio da Liláombc 
os exploradores a cavallo retrocede
ram itritando: 

-A cllana está oczra de cuamato~~ 
E~plicaram ent!lio que n'uma enorme ela· 

reira, separada d'aquella cm que estava.mos 
apenas por uma íaxa de matto de meio ki· 
lomctro, se encontrav:im muitos pretos. Ti
ohtunos o inimigo perto u provavelmente 
iu.mos ter o primeim combate. 

Nu 6leiras correu um íremito d'ale~ia 
ferot., e a c:ommoç-.ao era enorme cauzada 
pelo desejo de aniquilar es~ raça de negros, 
que taDl0$ sacrificios cu.stirt1 jl i nmsa que
rida Patria . 

.Eril.ID nove horas da manh.2.. 
A l·olumna a\·ançou e entrou na cbana. 

1-~ra uma vastissima planicic toda rodeada de 
mallo, em alguns pontos butante cerrado. 
\qui e alli viam·Sc murrol'I ele s"lak 1 que ofle
redam magnifico abrigo aos noi.."1-os lnimigos. 
<~unndo as primeiros tropa11 chegaram á 

nda do matto já nno ''iram os negros, O!> 

<1uacs, dissimulados com t> matto ou escon
dido~ no capint, se occuh;wam ft 11~ vista. 
A'sim fomos caminhando ilté que quando só 
Já estavam na mana dois cano, boen e uma 

e.arruça alcm1cja11a, rompeu o 
f~o sobre a cauda do lado 
c.~qucrdo. Deviam '-Cr () e meia ~ 



v VOLCME-10 de fevereiro C:e 1~ 

rclh:. embar.açada no mauo e uma roda con
tra uma arvort n~o c;,e podia tirar. O rapi· 
t!lo Carrilho rCsc;>lvcu abandonai-ti., mas n'Ci\C 
mo1nen10 ouviu-se que ulgucm ~'"fitava· 

Meu capitno' Trai um homem coro fe. 
bres! 

Effectivamcale tras1a, e C5tava ba~tante 
doente, porém ao vêr que a carroça n:to 

podia ar.dar, saltou ligeiramente pa .. 
ra o th3o e deitou a correr para a 
frente. 1':lo ha febres que re~Í!ltam 
a seotir anobiar meia du:iia de 
bala•! 

Entrct~llltO na planicie o com· 
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mandnnte ela columna mand~ra formar qua· 
drado, o qual pouco depois em fechado pe
las tropa51 <ta rcctaguarda, que foram refor· 
çadas por um pelot3o do ., . 

O angulo da rectaguarda da face esquerda 
era o ponto mais atacado, Cliptcia.lmcnte por 
um grupo de gentio que se tinha entrinchei
rado n'uma libata d'onde partia inten1>0 ti
roteio. 

Aqui uvr a grande honra de poder bem 
cumprir uma o rdem directa do meu 
commandante, o capitão Ro<;adas: 

- Veja "e me deita abaixo aquclla 
hbat:.! 

X~o pn..uo furt.Ar·me ao pra.xer de &ran'\• 
crever aqui o que, a este respeito, dir. o te· 
nente Mascarenhaa, sub .. chefe de estado 
maior. n'uma rnrm que escreveu para Lis· 
boa e onde gm1to1'amente leio : 

..\. artilharia, que tinha tomado pos1ç!\o 
na'\ faces da frente e na da direit~ e esc1uer
da. fazia ba.s1an1e falta oa da rectagu:t.r· 
da. que, sendo a primeita a ser 
atacada, foi a ultima a poder 
ser guarneC'i<la. Er1tretanto, d'uma 
llbata situada kohre a direita da 
íace, partia um rogo \•ivo e cer· 
teiro que muilo nos incommo· 



t<)l - ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

dou emquanto 
da ~ecçlo de B. 1<: M. ; .e-•, do 
commando do 2 • tenente da 
armada Pcn;ih-:1, n:io "e estabe
leceu no tbnt;f) direito da race 
e dcsaloJOU da hbata a maioria 
dos aeus dcfC"nisorc~, o que con
seguiu á seguuda granada que 
sobre tlla lançou. Fôra o meu 
8;, um t<abo que penencia ao 
2.• csquadrtlo, quem, embora 
n~o (o~'º c'sa a sua especiali
dade. fizera aquellas ma,-ni6cas 
pontariu, o que mais tarde lhe valeu um elogioso 
louvor na ordem da colurnna. 

J!t a este tempo na rectaguarda, a face que eu 
,,.ia . mclho~. tres preto:; das companhias indi1tena11 
cah1am au1ngidos pelo:) perfidos projec-tei.s inimi~os . 
l:m d"cllu encontrd eu com o ro'.'oto en.san~ueota· 
do. _gemendo no cblo. CoiQdo, tíoba fraqucjado no 
cammho para a ambulancia. e só depois de o inti
mar formalmtnle, consegui que se arrasta.Me até Ut., 
poi11 l"!r&•me impo~siveJ abandonar o meu sc1vh;o. 

!'\20 lo11ge, uma bala atra\'essava a garganta do 
alferes Velloi;.o, que cahia prostrado no solo. Ou\•1 
ent~o um soldado gritar angustiosâmente: 

-;\fatarnm alli um officiaJ! meu tenente! 
)IM logo o seu commandantc lhe rcs· 

ponde: 
Nào te assustes qur: ainda cá lkam 

muito~! 
C' brutal, talvez, mas em combate é 

preti~o ac;;.,jm. 
.\gora o íogo tinha-se generalisado em 

volta do quadrado, e esta vamos wb o peso 
dt um intenso tiroteio. Apenas do an· 
guio dlrtito da rcctaguarda nos não ata· 
l a.,am. Os negros traiçoeiramente tinham 
tentado o en\ olvimeoto da columna com 
c!S 'cus atiradores, deixando-nos aquella 
·>0r1a de retirada, que julgo estaria guar· 
nec1da com pretos d'anna branca, Cl!i quae11 
sobre: nús cahiriam em massa, á similhança 
du que rõra n 1ess.e triste dia de 1904, e 
rntAo algum que escapas.se á morte só ~ 
ria para c;;oftrer as mais horríveis torturas. 

v ,.uLU)l.8- 10 de fevereiro de t~ 

Enganaram-se! A artilharia lança· 
lhe ~h suas granadas com precisão cn· 
sangucntando o matto com cstrOÇO$ hu • 
manos. As de~rga.s da iofanteria par
tindo á voz de commando. como que 
um bando de aves le\·antando d•um só 
vôo. prostra por terra inumcros inimi
gos. Sobre a direita ouve-se eotlo uma 
cnonne \'0.1.earia entrecortada de gntos 
d•ameaça e de estimulo. Sa.o Oi bra· 
vos da 1... Europeia que carregam a 
fundo ~obre a orla do matto. Scgucm
no1 de perto os valentes landins, en
toando o seu íeroz cantico de guerrn 
e brnndindo as suas armas, avançando 
nos ~nhos por eru rc o matto; cada um 
d'aqucllcs corajosos negros parece um 
gigante lendario de que só a vista ate· 
morisaria o mais atrevido ad\•ersario 
O gentio retira por um momento, per .. 
mittindo que as unidades recolliam, 
ma, cnt:lo o tiroteio sobre a face es,. 
querda é violcntissimo. 

~\qui e alli bra"·os soldados cabem 
varados pelas baJas inimigas, alguns 
para não mais se Je,·antarem ! 

As macas não chegam para os trans
portar porque o numero dos feridos é 
enorme. 

Sahc enlào a companhia de guerra 
e uma parte da 14. ª inlernand°"se }X:la 
esquerda, a ponto de haver um mo
mento em que já as nts.o VCJOº Os de 
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z.em e~quecer que 
est:lo em Africn 
por crimes contra 
o dever milit:...r 

Acompanha·os, 
de ptrto, uma pe· 
ça 8<.>b o comman· 
do do alferes \ºi
ctoria, que não .e 
esquece que o de,. 

t~no o fadou com aquclle 
app.ellido e quer obter, a 
t1.:,lo o custo - victoria 1 

O comm.an<lante da C'O
lumua di cnt:lo ordem 
J)ara sahir a cavallaria. 
o capitão Montez pa1te 
' 1m o grupo de esqua· 
d:· -ts para a rectaguarda, 
e eorrendo o mauo des
tcnlidamcnte mata muilos 
nei:.i:ros e põe em fuga ou· 
tr""- O inimigo es~ra-
lh('~ a pa.s~gcm di-l>.Simu· 
Lado com os abrigos na
tur.tcsefaz. .. lhes vivo fogo, 
ferindo alguns cava11os e 
hc·mens. mas cites de tu· 
e ' triumph .. m. l) 2 .• ~ 
1u;~drào tra.r.-nos os primeiros 

trnphêt1s: algumas armas e 
dnt<:"s com cartuchos • .E 1 en-
1· , 1) primeiro momento em 
que se re-,pira um poUf••. e 
e Já perto do meio dia! Mas 
1) descanço 6 ephen1cro, por· 
11uc rompe de novo o tiro· 
tc10 em tomo do quadr11 io. 

( 1 nosso commandanle wm
du que o inimigo n:lo dti.isle 
rr.il-Olve pernoitar alli. l){l or .. 
dcrm. para que se corutrua o 

~
tnncheiramcnto . 
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nem por ÍM•O os nouos va
leotb ~olda<los dci.J.•mun de 
trabalhar a< th'-ameo1 

Em menos d'uma hora 
estavam as trincheiras fei · 
th, e as rorças abrigavam· 
-.e atru <l'aquclle impro
vi~dv baluarte, que. ~moo. 
ra io~ulhcicnte, C\'itava 
maior oumero de baixas. 

Do flanco direito agora 
o gentio pr01.:ura,·a • tucio
~aruente enfiar com { s 1eu~ 
tiros a face da frente. Duas 
de~cars::a~ d' um peloti'lo de 
marinha 11 cladas cnl"11(! um 
s/, tiro. e-alam-no um 

in ... taute, mas logo o ~o 
fogo redobra de violen· 
eia. 1 > terceiro pelotllo 
da mnrinha sahc cnt!\o 
do a.cu entrinchci1 1rnen· 
to e carrega enf!rgica
mentc sobre o inimigo. 

A' frente o tenente 
.\larth~. estimulando ª=' 
sua:, praf;as, heroir:a.men
te penetra na orla do 
malto. us outrtl" dois ... c.:.,--:.±:"I"'- p<:lotõ-. da companhia 

,..i,_ seguem no depoit e os 
o 's-;:c,. '-...i.f ......... gritot da.5 praç"''• .mi-
:. ~· ;·;~• .---- mandu·se enthutiastica· 
~:4;"~~ mente no seu calrlo de 

"-'4·t i marujo ouvem•.'\C em 
!:~tt;..: ;~. tod(' o quadrado ~tais 
::~:-- uma vt-J. a gente do mar 
: .!'1~;t~:t"r- prova que em terra tam
t ~,1·~:fe1~?: be~ sa~e ser soldado. 
1,., .J,... 0, 111 1• O rn1m1go desaloJa-se e 
0 -t~·~.,";:: • ....,por .algum tem· 
u 16 ·e.-i. .. ...,._,_ - r po d aquelle lado 
vJ·~ºÍ~··t deixa de nos in· 
1 11 .... 1 <::t cummodar. 
11 it··~:.. Durante todo 
~' .,';"";"'"! ... ;" bte inolvidavel 
~:::i!:f,-;:::: dia, Roçadas, 

''. >:t:r.•. ~ =~~~:e se~~:ida~ 
de, appa
recia em 

. \ primeira fi1eira rcspc.mde 
renamente ao inimigo com 

suas descargas regulares, 
iquanto a segunda cava um 
~ enchendo sa\.'COS com a 

-ra Que d'ahi tira e founan
~ com ellcs o parapeito. 

(J1 tiroteio era intenso, mas /trnlo o() /'1rH() da cal, """;,.~() da Hu,,,fl'l/a: Um ,.,,,,.º ak,,,u}oH.O 
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Bn9w •• Tclt•k/,,uh, /;zu "'r~u .. , 1.1.,,.11 
6"'°' •uld• ~/" Hlffl4 t.lu1d 

toda a parte prevenrlo os lances seguintes da 
refrega e dando as preuci.as ordeo'J. l\ cavullo du
rante quasi todo o r•·ntbate. ora Cd•rc-ga no 
flanco da companhi.1 de guena ~oLrc " esquer
da, ora acode à rectaguarda a rc~ulari,ar a for· 
mação do quadr.do e lego acompanha a man
nha na .sua carreira sobre a orla da mana. 

lncança .. ·el e mqucbrotntavcl, apc ... r de a<n; 
primeiros tiroi ,,:, cair gr ... vemtnte fendo o aju
dante, o alfcrtit \'elloso. e pouco depoi" mvrtal
rnente ferida a 1ma nrrlenança, nada o f;u: alle· 
rar e na sua ''OE 1oc~J:;ada resolve todn1 ui. dif
ficuldades, venctn.s,c-lhe por vezes ª'\omar ao 
rosto um !'Ol'Tiso <l~ alcJ.:ria, coroando o b<1m J 

v vov;ws -.10 de fc,·crciro de 1908 

·~\ 
~-

mente imponente. 1'01 

acolhido pela c(lr1. 
pan.hia de marinha 
com uma salva de pai· 
mas, generalisand11·H' 
ctcpoi~ o cnthui1M100 
á~ outras unidades 
que embora clles pro
pno' no meio de enor 
me perigo. se n~o ts. 
quecíaní dos ri~c 
n1rridos pelos :i.eus ca
maradas da cavall.~
ria. 

O inimigo tcndotn· 
i.· o ce.ssado mome111_.. 
ocamente o !'CU (ogt 
pcrmittiu que ~ ~ 

met'-ê a ração !ri e que se bcbes_.;e agua 
Beber! Quem nun(a "'Oflrcu sêde, na.o p.· de 
imaginar o que sejil c1ttar um dia inteiro tlt· 
bah:o d•um sol abrn1:ador, trabalhando ~e1 
de~tanço e scn1indo sibilar balas á§ cente· 
ua~. talv<'z aos milharc~, quasi sem a~ua Jlj• 
ra beber' 

A quantidade do prccfoso liquido trau 
portada nos ca"o:ot, eml»0ra grande ollo die• 
prla por certo "e n!lo fosse ª'·aramente pou
pada e a 1déa de que era .a ração- ra il 

augmen1ar ainda m11i1 a necCMida,te de be
ber.; chegou a ponto dQ' auxiliares, ~··mpre 
nH11-1 ou menos índi~c1plinados, roubartin 
ogu:.t para matart•m a ardontc sêde, abusr)oJ 
estes que ~e n!lo é impo!\sivcl de evitar. prlo 
mcno~, durante o tumhate. e muito difficil. 

exito de algum rno' amento das .bUas trvpu. t f 
~~ \ e G )r-1·t1; ... .t 

.. .._ V\ 

A'.s nossas praçu que. rom a boca e-,p . 

~f~ 
11 · ~ 

AtC 6 1 hora e 30 minutos o tiroteio 
foi empre vhissimo. (1 in1mi!l'o pc&recia 
•mimar-~c cada vez mais e n~o perder a 
esper.rnça de vencer aquella p<!quena 
column;_t que t:\o rija resiMencia lhe op· 
punha. Saiu depoi!ll novan1cnlc o i .• 
esquadra.o fozcndo d'e~ta \'C'Z a volta em 
torno do quadrado. Fer. um.i brilhante 
carga ~m que te\·e 4 homens feridos e 
licou com mais de vinte cavallos íúra 
de combate. A' voha ao quadrado o 
e~quadr:'lo Í'1rmado em linha, com os 
clarin! á frente tocando a marcha de 
iruerra, tinha um aspecto verdadeira-

mando de 'eccura, pediam agua. ti,·e
mos n•'-s que dizer be1n evntra \·ontade: 

\1tora na.o se bebe C<;·mb<lte-~ t 
l>epoi~ da ultima !ortidn do esqua

dr:'l.o_iulgo\1·~c o combilte terminado, pois 
que F~ nao se Ou\•ia tiro a lp;um em vol~ 
ta dn quadrado. Mas pouco durou esse 
~,~< t go porque tendo a c-avallaria e a 
com1..auhia de infantaria l l ~ahid(J a 
f.m dt" proteger a data d'aaua ao gado. 
os nf'1tros recomeçararr; o seu tiroteio so
bre e~t.t força e sobre o quadrado, obri· 
gando")I\ a desistir d'aque:lle $trviço. 

((Q111imta) . .\t.\'AM.0 Pt.~ALVA. 



· ilCORTE · EM·Vl UJJ Vl COSíl~ 

A • .,,,.Ao da top.tia 
{CLlt. llt nP' s. te. Kt,•a.&1 O, CAl.1.01' • ..... 

t ·mo mrrnlt6 d~ caca <M Vi/la 1 ·,:. ,.,,,. 
( ç l .l<"lll°t 011 Slt. PINTO SAN I OK) 

M u diriamos, quanio ao fe-
char a noticia com que 

a rnpanha\·amcb as photogr.1-
phi., de el-rei D. Carl<>1. de S. 
A o Principc Real e do 1,,r~ .Jos~·· 
Pintn dos sant()S attribu1amo1 
uma Mingular importanciã hi~to· 
rica á estaçno venatoria de \'il · 

Ja Viço~a. que no solar do$ duques de Braga1lça, 
entre caçad~ls e festas, se est.&v;un decc.rrendo os 
ultimos dias de um reinado' 1-: agora. ao reJêr 
es.Gls lioh;n, ellu quasi nos apparecem <.'timo uma 
pungente e imprbiioname prophecaa 

Foi n'uma da~ S-31a~ de Vil
ln Viçosa que no dia .l • de 

l·anciro-anniversario da revo
uç!\o do Port~cl-rei assignou 

o decreto imprudente que ha
bilitava o go\·ern<) a dar um 
de~nlace summario aos apri
sitmamentos pohticot da ulti
ma ~mana. l':to :i.e <·ompade
cia a impaciencia do dictador 
com a demora de vinte e qua
tro horas, que tantas media· 

O.s co11vidoficj d' Vil/• I 'iroso fJ"º'"rrofJhd111 /tttt ,f.rri 
( ºLlt:HI u'Y.1.•at:f o. C4•1.C>!> J 



(irur• Ur11J•l rm \'111:1. \'içou: P; ;,,.nro plnll(}: JoiM Vdll'I Co/Jnro, "°· A. o /N/11,.,,. t>. ,1/.J,.Nd, /011 /'IHI•• :;0Hlf11, 
s,,,,,,4" f'ldlfO (Olf•'"·"' ,..,t:,,l'U·•~ l'U(OH•((' J/) R"~"""~º rn. /0..,1,). <tJns .. tMir<> Jl~n.us'-'1u dl' '-"'"'·. s_ .tf •• /ildfHft•. "'"'"""· dl' º"'*'"'' .lfdluJ, 

4'º""' "' .rJnroJo, ,,..,,,.,IJ p/t1HO' < ""''",.' d".11r<i'f'do. ,tfaloq1uas 1ü Ú•U)S, Kl'ravs<I•. FraNF"iuo ,.-,,..,,,,11 f'r""· m1.u'I""ª d,. .'Wt•odl. ,·Ofitdrua 
d.;- 1-fl(ruu.J, l'ttH'f/•f'l .;, Cio""'"'· S. .11. El·Rf'i, roH1Ü "' l'arouc.a e. b. Fcn1.o•d4 de ~1po l't#lll'1t/f'/-(cL1cHA n..: J, 4. o fPl't'IPlt o. Ll'Jt PILlrPt~ 



"·am entre a >ahida do 
ministro da jut.tiça-o 
ao~ado dos mcirlõ:>~
do solar de \'illa \'iç<•
sa, aonde de pr~posito 
r:.ra aolhC'1tar para o fa
lai don1mcnto ::t as ... igna· 
tura leal, e a chegada 
d'el·rei a u~boa. 

)f'e,,a hora suprema. 
que ia decidir porven
tura d1>1 dt·Minos da mo
narch1a, f'l-rci, privado 
ha dtlt'o men, ria!> s.a 
Jutaro ••ptn1i'"~s do Con· 
sclho de 1-~t.ado, ~s-

~~~ 
S••s •l1n•1 o 1'Y1iui~ k,.•J' t11· 

/•rflf' /1, "'"º"'· •comfHU•lunf. •J 

d" '''· ,...111qru1 db FaJ·al> '""'" 
t/~ d,. A t '""º " Jto.ul d' <.â.1-

''" Gi.r,,,arJ<s 
-s"o """ 11 11 Pt111nµ R<al 1'0111 os 

ns. tt1H1fr d~ An.ioso e tntf"nt' 
'Fr11H1 t.t10 Flk"""ª (CLU.:ttt!S IJIJ 

11-1111 O. C..'.\RLOS) 

tido a1.,..n••~ da sua côrte. cri· 
minos.amtnte illudido pelos "eu1 
rntm~tri» sobre a :Jgnifkac;:ã<> 
dos 1rrcfra-ga\e~~ :i..~mptomas de 
l"e'\iohA que a contumacia libci· 
t ada do governo propag.Ua 

~ 
pelo paai. consentia em lcgah· 
s..ir çom a ~oa rubrica um de· 
neto que a opinia.o antecipada
mente nlt'unhara de sentença de 

' 

Oi "uwid11do1 ti< V1ll• 1 ·1,-,,1a f'1'«torra
ph•dcs J><ir ,,.,,.; 

~(CL ICHF. O'K1.·•&I O. (:A.Ili.OS) 

morte do~ inimigoi da. dlctadura. 
F' singularmente confrangedor o 

cs~daculo evocado pel.ls denade1-
, .. photognphia> de \"ilia \ içosa e 
que inilludivelmeme tatc:.munham a 
dcspreocxupaç~o feliz ern que a fam1-
ia real \'iveu os ultimo~ dias do rei· 

nado de D. Carl,. 1. 

.•·i11a (lfie:a o 1•f4rnl~ J> •. 11.imul n'mNa po1 to. da <ll(Oda 
(' 1.rcHt o'&t.·~81 [). CAW.Lh 



D \ rcali-;ar·$C hreo·cmcntc, coin(.:· 
<,;.Indo com a fc,ta da d"tr1buiçãc 

<lli- prcrnio:-. do primeiro Raid hlppico 
nat·ional. a man.ifes~aç!ln de homena
gem ao sr. conde.de Fontalva, <pJC ÍL•Í, 
1-omo llC sabe. o prc:sidtnte da grande 

1 ·. ti 

V tt'.f,-, e"' 'l'u J' acho111 nun '11das 
tlS f'OSlllS 

-A '""'~ s•~1f(W .Jo t•:f,4'. '~ #f os lf lfl 
<nfnl'S t'< jn·•1t1 

(CLICttl,. D& H.!'>OLlf.t. 

commb~o cxecuth·a d'aquella impor
tante prc.»,·a o;porti,·a promo ... 1da ptla 
l/lufl,..an?f) Pl'rlttgur:a, e a qutm o 
nns1'o hippismo deve o:-i maí~ rtlt\an· 
tes 21crviços de pl'opagandn e cm prol 
do &C'"\I dcseovolvimento . 

A homenagem prc!>tada ao illuo;tre 
titul;n e oipaixonado sporlwur11 n•u~il<>te 
na C'ntrt"ga de duas beli:t!t póii.tn cm 
muirée \·ermelho com filas. que crin
tccm reJ>pecti\•amentc. C"m folhas de 
p<"rgarninho, a mensaC"'m e as aw~na· 
turu. tima de muitas .enhoras que 
qu1zc:-ram tambt-m as:-.·xiar-<le a esta 
homenagem e outra dos nurnerosos 
amígO'.'i e admiradoru do u. curule de 
Font~lva. As duas pastas ;1cham·!'IC cu· 
ccrra<las n 1um magnilico c<ifrl'! de p~u 
11anto n1m rico!; enfeite!! de prata do 
mai-. :.1propriado bom gosto. 

HOME~AGEM 

AO CONDE DE FONTALVA 

.·Is f>aslas, r<>•1 cantos ,. '"º"''º""'""s df' p10/a, 
fJIU' conlrn11 os ,,-uruarNu ,. "·' /olhos 

tk eSU,fHOhltdS 

T•oto as duas pastas, amba1 eguacs, como o 
cotr~. a.ao trabctJho muito apnmor.ulo da ouri\'&
uria Leil~o. que o· ellc couhrma m~1i'i- uma \'e?: 

01 seu' alto:1 creditos ani!-ilicos. 



BZTliTO DA SI.• V!StC!ltlESSA t! ALGfS E Dt SE~S Fl".JlOS -~ llo f!::ICT Ve:looo Sa!p4.:> 
(C . lt HÊ l,r. 811!'1iOLlt'..1 J 



H UMA EXCURSÃO SPORTlVA~ 
A MADE.IRA 

O grupo de tennista$ lisbonenses que foi ao 
Funchal disputar aos jogadores madeirenses 

um campeonato de l.mtm-i~1111is, e que n1aq\1ella d· 
dadc foi t!lo amavelmente recebido, tendo-se rea· 
lisado em sua honra diversas restas, regressou já a 
Lisboa. 

O torneio foi ganho pelo grupo madeirense. 

l'n1a parJida oleen-Alax Abecassis e esposa, D. julla A6tci.usis-Jfi.ss PMJ/ipm~r<-(,""1"#j>o diN lnrnillas: Primeiro plano 
se11J4dos: Ri'uio1·di, joli Bt!//(); SektouJ" plano: Guillurme B/ed, miss Philli/mtOYf', motk,,,oiutle Planlkr, 

Olf(tJ b'fl:ag-lo, CuilJunne P. RáSIO, D. Tht:1't!:O. C"ardo, Frã.ur 
1dJúno plono: D. Sarah Abecassis, Jl/arw Du,u·le, /J, Esthe,· /Ju~OKI"• itfa~ AbuassU C()gh.Utn 

(Ct.lCUáf. DR BENÔLIKl. l 

. \ 11/u.slrardo P,1riug1uza dedicará todo o seu proximo numero aos actuaf's acontecimentos politio::6· 



ll SERIE ILLUSTRAÇAO PORTUGUE:ZA 

•••••••••••••• 

S~!~~ 
e O m P a n h 1• a do Pl'oprlt1.trl1 li.Is l1br1c .. •o 

Pcabo, il).11t1n1la t Sobrei· 
r111boltM1Ht), PcncbotC•· 
••I ~·l>crml~ 1 toMIAI. IJ•Ue 
11>11or IJllbtrt•lil a Utlbl '• 

dos m1<blnls11os 11als Aptrftl· do Prado dos, rtc.0n~ 
1ttu1do1, aformosea
do~. fortificado!' com • • .._.as..,.. 

tasrallall.ls para ..., pl'Oll•c- p l 
IAO IHUI dt Chico a:ilbõts ap e 
ti "'º' 41 paptl t dl5pcnilo 

çoailos para a su lldustrla. ••llliill••••••••••••mi 
. . Pllulas Orlentaes 

t) unfco producto que 
, .. Jol<t, 1ne:rt~ auecur• o de-senvol
v111~nto t a t1nntu do peito sem 
allHf Jamno alicum á saude. Aprcr 
·~• · f!itl.iJ 111>ts1'tlldades medi.:a.s.. 

rem em d•~lto gr•nde tta r lHad• de ,,.,,._,. de ••orlpta , d• /mpHes_.o 
• d• embrulho. Tonta • •••oul• prom11tament• encomtnend•• ,,.,.. fab,.lc•· 
,a.. ...-cl,,... d e flfl•/qlle,. IJfl•lldade d• 11•11•1 de m•OhftM continua °*' 
............ ..... HdO-• O do fôrm• ............... .... • • • • J. lf•lhl, '"· •• ,,. ...... .. _._ 
LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 

• • • 
•••• ,.Att1•. has.co com insuuc- PORTO - 49, Rua de Passos Manuel, 51 

• • 
1•&00 ,... f--ranco para vale 

_ lT• · 10. etu· •dl a J. P . B .ldl .. 
& 0-"• ae, li. At1•- ta, U6BOA EndOP. telefll'-hloo•: U S B OA, OOMPA NHIA PRADO 

• ••••••••••••••••••••••••• PRADO - PORTO - LISBOA 

Instituto 
d~ b~ll~za 

LJ N"1rAnudomundo 
para o tratamento 

do ro:o,tO, hyiticne, hei· 
leT..a e conM:n•ação da 
juvcJll\H.Jc. Produc:tos 
scientifü;os invh1ivr is ap· 
prov~tdos pelo Lnborato· 

"·'. MunHpal de p,,ris . .'\ppare1hos e prnduuos contra 
a )bt .. id.u.l~ e ('motra a excessiva m;.•grco. 

A~u.1.s e crl·m~s para br:.,nquear a pcllc das m!los, 
g,, :S e ap1101rr.lhut 1)ara o seu aformo,camcnto. Quem 

:pnzer con.'K'1~;u e ernbcllecer a côr cmprce;ue todas as 
'll3nh.'h os m.uav1lh·,~os productos: 

r .. t•r• '"'ttl•I Knr••li· Loc9ao, Créme 
~ ,. 1"4Rr11.ú~vt. /.,fl("ct10 Ó 

t'ª'""'"rulnrnq•rtia e P KLYTIA 
r r11/ir/Mr r {'fim ;mptdir lnstrucçõe<e rara O ~tu tmrrr-&o 

tJ rm!1rnm/11l'f'lllll'J1/0, dnndo-lkl' a sun c6r un/11111/. /)t'/li
la/(ld" ft1'1/11mud11 rl)m exlrndo d'uwrs do V1ir1tle (rosá) 
para ,-, .. 1/m• os pr/hu ,. .fâ::endo os des11/J/mrcttr tomj>le· 
l, .,,,,. 

> INSTITUTO DE BELLEZA rl<,cja ter agentes nas 
ir in ~ e ul.•<le!s 'ta Jo;uropa. prcíenn1hJ t'tHJ\ ~rfu

, 1u t'ah• lll'ireíro-;. para eílt·<"tu<lrtm a \'l"nl.la dos 
1' prn•tU(t•JS, l>e1.o .. ito:; em toda .. u prirw:i1>aca cida

da F. mça. d~ F.uropa, E$tadM Unid•>t da Ame
" e n(l Co1iru. 
( 1 J11~tituto dr rA-·lltt.a lecciona e di CUI"!() de trata

- ~11l1J e cmh1·lle1..1meoto da pclle. Pro!.!:rnmmA e con
, .,. J.:n\'1a .. -.t c;1ta lt)go geral a quf'm o rrqui!'lit.ar. 

26, Place Vendôme, 26-PARIS "" 

BEBAM S Ó 

eollar~s Sand~man 
O MELMOR 

PURO RANllS O O 

,...aduzido no• are•,,. de Collar119 e e n tro1111e aos 
oon..,mldora• tal .,_ , • oepa a de u. 

P odido• • a 1, fllt1,,1• do Aleorlm. Tel 1!5t 

A~ente em Parla: - Camllle Uoman. 26. Rue Voenon 



TLLUSTRAÇAO PORTUCUE7.A li SERTl!: 

eomo fazer fortuí\a? 
Entrando em arrojadas especulações? NA-o 
Explorando Industrias problematlcas? 
Confiando no acaso . . . • . • • ? 
Buscando outras terras • • • . . ? NA O 

Procurando casamentos ricos . . . ? NA-o 
Fazendo vel'ltJs . . . . . . . . . ? 
Esperando por sapatos de defunto ? 

A melhor fórma. de rea.
lisa.r fortuna. sem dispen
dio, sem esforço e sem 
ca.nça.co. é concorrendo a.o 

TODOS GARANTE 
UM PREMIO 

Bastando que dos 1:000 coupons que serão publicados no ·SECULO ., 
na ILLUSTRAÇÃO POBTUOUEZA· e no SUPPLEMENTO BUMORISTICO• 

--- COLLECCIONEM 400 ---
satisfazendo a esta condição: Apresentar 400 COUPONS, dos que 
estamos publicando agora, ou sendo parte d'estes e parte 
dos publicados em 1907, mas collados em cadernetas ou 

em cadernos separados, a Rm de se tornar 'ªª" 
a sua verltlca9110. 

Agente em Parla• Oamllhl Upman, 116, - Vlt:lnon - ,._la 


